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Nos termos do Estatuto Social, a Diretoria do Club Athletico Paulistano vem submeter à deliberação e aprovação do Egrégio Conselho 
Deliberativo a Proposta Orçamentária para o exercício de 2015, a qual, após aprovação, estará à disposição dos associados do CAP.

1) CONCEITOS IMPORTANTES

É importante lembrar os aspectos conceituais que fundamentam a montagem do Orçamento, para que tenhamos ideia exata das 
demandas e necessidades do Clube e da possibilidade de atendê-las dentro dos limites de equilíbrio e segurança orçamentária.

i) O Quadro Social continua estável, situação que vem ocorrendo nos últimos anos, o que permite uma projeção segura da receita 
auferida pela Contribuição Social.

ii) As Diretorias-fins têm receita própria, na maior parte advinda de tarifas dos serviços prestados (cursos, aulas, atividades esportivas, 
sociais e culturais). Esses recursos são insuficientes diante das despesas operacionais dessas Diretorias, ocasionando déficits. A Receita da 
Contribuição Social, portanto, subsidia os déficits dessas Diretorias-fins e das Diretorias de apoio que não possuem receitas próprias.

2) METODOLOGIA DE APURAÇÃO DOS VALORES DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA

A Proposta Orçamentária 2015 foi definida de acordo com metodologia implantada em 2014.

a) Origens dos Recursos (Receitas)

i) Receitas com Contribuição Social.
ii) Receitas Próprias das Diretorias.
iii) Receitas com Taxas de Admissão.
iv) Receitas Gerais do Clube (venda de títulos, multas, frequência temporária, rendimento com aplicações financeiras etc.).
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i) Despesas das Diretorias
A Receita com Contribuição Social é na sua totalidade destinada a todas Diretorias (às que possuem receitas próprias e às que não 
possuem receitas próprias). Os montantes destinados atendem à necessidade histórica de cada Diretoria.
As Receitas Próprias das Diretorias são destinadas, na sua totalidade, respectivamente à Diretoria que a originou.
Com isso, todas as Diretorias utilizam somente essas receitas (Contribuição Social e Receitas Próprias) para cumprir a totalidade das suas 
despesas orçadas.

ii) Investimentos e Reservas Financeiras
As Receitas com Taxas de Admissão são, na sua totalidade, destinadas aos investimentos realizados no Clube.
As Receitas Gerais do Clube são assim destinadas: 70% aos investimentos e 30% à composição de reservas financeiras para eventuais 
contingências.

Observações:
. As reservas financeiras e de investimentos têm um teto de respectivamente 3/12 e 1/12 do orçamento anual das despesas do Clube. 
Quando esse teto for atingido, o montante que o exceder reverte em benefício da redução da Contribuição Social no orçamento do ano 
seguinte e assim subsequentemente;
. Como incentivo à economia das Diretorias, o eventual montante economizado pelas diretorias no exercício tem o seguinte destino: 50% 
como verba extra é destinada à Diretoria no ano seguinte; 50% destinado à reserva financeira e/ou investimento (quando, entretanto, 
essas reservas já tiverem atingido os tetos estabelecidos, esse montante reverte em benefício da redução da Contribuição Social no ano 
seguinte).
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i) Receitas Próprias das Diretorias
São reajustadas pela somatória dos respectivos índices de inflação específicos a cada despesa dessa Diretoria, ponderados pelo 
percentual de participação dessa despesa sobre o total das despesas dessa Diretoria. Exemplo com números hipotéticos, no caso de B&R:

Índices de inflação: % de participação de cada tipo de despesa em relação ao total:
“A&B”: IPCA de A&B – 14% “A&B”: 35%
“Pessoal”: INPC + 2% – 9% “Pessoal”: 43%
“Utilidades”: IGPM – 7% “Utilidades”: 4%
“Manutenção”: INCC – 7% “Manutenção”: 4%
“Limpeza”: INPC + 3% - 10% “Limpeza”: 4%
“Serviços”: IPCA de Despesas Pessoais – 9% “Serviços”: 7%
“Outros”: IPCA – 6% “Outros”: 3%

Com os dados acima (participação da despesa sobre o total, multiplicado pelo respectivo valor de inflação), temos que:
“A&B”: 0,35 x 14% = 4,90%
“Pessoal”: 0,43 x 9% = 3,87%
“Utilidades”: 0,04 x 7% = 0,28%
“Manutenção”: 0,04 x 7% = 0,28%
“Limpeza”: 0,04 x 10% = 0,40%
“Serviços”: 0,07 x 9% = 0,63%
“Outros”: 0,03 x 6% = 0,18%
TOTAL: 10,54% (4,90+3,87+0,28+0,28+0,40+0,63+0,18)

O percentual de 10,54%, portanto, é aplicado no reajuste das receitas próprias de B&R. Esse modelo é seguido no reajuste das Receitas 
Próprias das demais Diretorias.

Apresentação

Página 3



O
rçam

ento 2015ii) Receitas com Contribuição Social
São reajustadas pela somatória dos índices de reajuste das receitas próprias apurados para cada Diretoria, ponderados pelo percentual de 
participação dessa Diretoria sobre o total da Contribuição Social. Seguindo o exemplo de B&R, temos:

10,54% (índice de reajuste da Receita Própria, conforme demonstrado no item i))
12,5% (participação da Diretoria no total das Receitas com Contribuição Social, conforme histórico de cada Diretoria)

Multiplicando 10,54% por 0,125, temos a contribuição de B&R para o reajuste da Contribuição Social: 1,32%. A Contribuição Social é 
reajustada, portanto, pela somatória dessas ponderações de todas as Diretorias.

3) COMENTÁRIOS SOBRE O ORÇAMENTO 2015

a) Receitas

i) Contribuições Sociais: em 2015 serão reajustadas em 9,25%. A Contribuição Social arrecadada referente às “filhas solteiras” no exercício 
de 2015 será de aproximadamente R$ 4.300 mil. Caso essa receita não existisse, o aumento da Contribuição Social seria de 15,98% ao 
invés de 9,25%. 

Caso o associado queira efetuar o pagamento antecipado do valor da Contribuição Social de todo o ano de 2015, o Clube concederá 
desconto de 5% se pago até o dia 15 de janeiro de 2015.

ii) Receitas Próprias das Diretorias: cada Diretoria e alguns setores, conforme descrito anteriormente, terão percentuais de reajuste 
distintos uns dos outros em função da natureza das suas despesas e dos índices de inflação específicos dessas despesas (que variaram de 
3,5% a 22,5% - plano de saúde dos funcionários). Para 2015, o cálculo de Receitas Próprias das Diretorias levou em consideração até 49 
tipos de despesas por diretoria ou setor;

iii) Receitas com Taxas de Admissão: para 2015 foi orçada a receita com 6 Taxas de Admissão à R$ 500 mil, 8 Taxas de Admissão à R$ 75 
mil e duas Taxas de Admissão à R$ 25 mil;

iv) Receitas Gerais do Clube: a principal delas, Rendimentos de Aplicações Financeiras, foi orçada considerando rendimento médio mensal 
de 0,8% sobre o saldo mensal de caixa. Todas as Receitas Gerais do Clube montam em R$ 5.725 mil.
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i) Pessoal: aumento médio de 10,4% na despesa com pessoal em relação a 2014. Esse aumento decorre, principalmente: de haver dois 
dissídios coletivos que afetarão a despesa com pessoal em 2015 (um em dez´14 e outro em dez´15); da destinação de 2% de aumento de 
salário a título de promoção e/ou aumento por mérito; e do aumento de 22,5% do plano de saúde a partir de set´14. 

ii) Custeio: foi considerado aumento médio de 6,4% nas despesas de Custeio em relação a 2014. 

iii) Energia/Fone/Gás/Água/Correio: aumento médio de 9,3% em relação a 2014, que considera a expectativa de reajustes para 2015.

iv) Limpeza/Lavanderia: expectativa de aumento médio de 8,5%. Esse percentual decorre, principalmente, da estimativa de reajuste do 
contrato com a prestadora de serviço de limpeza, vinculado ao dissídio coletivo da respectiva categoria.

v) Manutenção: a despesa com Manutenção é lançada primeiramente na Diretoria de Patrimônio. Esta, por sua vez, repassa essas 
despesas às demais Diretorias em função dos serviços realizados em cada área do Clube. Os serviços de manutenção das áreas comuns 
permanecem alocados na Diretoria de Patrimônio. Para 2015, estima-se acréscimo na despesa de Manutenção em 8%.

Em relação aos itens iii), iv) e v), os percentuais de variação mencionados podem ser distintos de Diretoria a Diretoria em função da 
demanda dos serviços utilizados (energia, limpeza, manutenção etc.).
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Do Resultado orçado para 2015, R$ 7.658 mil será destinado aos Investimentos orçados para 2015 e o restante será destinado à Reserva 
Financeira para eventuais contingências.

d) Gestão do Orçamento

A Diretoria, por meio do Presidente, dos Vice-Presidentes e dos Diretores, e os Gerentes, comprometem-se com o cumprimento do 
resultado orçado de cada área. Admite-se, entretanto, remanejamento de verbas dentro da própria Diretoria, bem como, o aumento das 
despesas previstas, desde que, relacionado diretamente ao aumento de receita da respectiva Diretoria. O importante é cumprir o 
resultado estipulado no Orçamento, visto que a Proposta Orçamentária é apresentada como verba anual. Como ferramenta de 
acompanhamento, temos relatórios mensais que demonstram os resultados parciais, pelos quais verificamos a performance de cada
Diretoria, para não ser ultrapassada a verba anual prevista.

e) Fluxo de Caixa

i) Atentar para a manutenção de reserva financeira suficiente para cobrir desembolsos que ocorrem uma vez por ano e/ou desembolsos 
definidos por questões judiciais (exemplos: banco de horas extras, 13º salário, contingências trabalhistas etc.).

ii) Manter o atual modelo de aplicação financeira: trabalhando com os principais bancos do mercado, buscando as melhores taxas de 
remuneração e liquidez dos recursos.

iii) Para o ano de 2015, o Clube investirá em importantes obras (ampliação da academia, implantação do projeto de infraestrutura e 
paisagismo, reforma da cabine de energia, reforma do salão de beleza) e em tecnologia da informação (novo ERP e sistema de Gestão de 
Recursos Humanos). Os investimentos do Clube, consequentemente, dispenderão valores significativos (R$ 15.037 mil).  O valor apurado 
no Orçamento 2015 destinado à Investimentos (R$ 7.658 mil) não é, portanto, suficiente para cobrir os Investimentos orçados. A 
diferença  (R$ 7.379 mil) será suportada, consequentemente, pelo Caixa do Clube.

iv) Mesmo considerando o item iii) acima, o Clube espera fechar o ano de 2015 com saldo de caixa na ordem de R$ 23 milhões.
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i) Bares e Restaurantes e Financeiro: metade do custo com os funcionários alocados na Diretoria Financeira que trabalham como caixas 
nos pontos de vendas de B&R será, a partir de 2015, transferido à Diretoria de B&R. Essa alteração gerará um aumento de despesa com 
pessoal em B&R no montante de R$ 780 mil e consequente redução, no mesmo valor, de despesa com pessoal na Diretoria Financeira. A 
gestão desses funcionários continuará sendo de responsabilidade da Diretoria Financeira.

ii) Secretaria, Administrativo e Institucional: a despesa com serviços advocatícios estava sendo alocada na Diretoria da Secretaria. Para 
2015, as despesas com advogados trabalhistas foram orçadas na Diretoria Administrativa e as despesas com os demais advogados foram 
orçadas no Institucional.

iii) Informática: em decorrência do alto investimento que o Clube fará em novos sistemas operacionais de gestão de backoffice e de 
recursos humanos, a estrutura da Diretoria de Informática, hoje existente, precisará ser melhorada significativamente. 

São Paulo, novembro de 2014.

A Diretoria
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Resumo do Resultado do Clube (em R$ mil)

OBSERVAÇÃO:
Os valores de 2014 foram apurados considerando o realizado até set, acrescido 
de estimativas de receitas e despesas de out a dez´14.

Quadro 1
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Receitas por Diretoria (em R$ mil)

Quadro 2

9,25% sobre a base atual de 
associados contribuintes.

6 Taxas a 100% (novos 
associados), 8 Taxas a 15% e 
duas Taxas a 5% (ex-cônjuges).

0,8% ao mês sobre o saldo de Caixa.

Em 2014, o Clube recebeu montante 
de R$ 3,4 milhões referente à ganho 
de discussão judicial contra o SESC.

Recanto Infantil terá suas receitas 
aumentadas em 13%, em média.
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Despesas por Diretoria (em R$ mil)

Quadro 3

* RATEIOS: Energia, Fone, Gás, Água, Correio, Limpeza, Lavanderia e Manutenção. 
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Subsídios por Diretoria (em R$ mil)

Quadro 4

* SUBSÍDIO: quanto cada Diretoria é subsidiada pela Contribuição Social.
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Fluxo de Caixa (em R$ mil)

Quadro 5

OBSERVAÇÃO:
Para fins de Fluxo de Caixa, 
considerou-se a realização do 
pagamento das 
despesas/investimentos e o  
recebimento das receitas em 
2015. Exceções feitas à despesa 
com provisão para contingências 
trabalhistas (que não afeta o fluxo 
de caixa) e à receita com Taxa de 
admissão (considerada parte dos 
valores a serem recebidos em 
2016).
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Resumo dos Investimentos (em R$ mil)

Quadro 6

Vide abertura dos Investimentos nos Quadros 18 à 22.
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B&R - Resultado (em R$ mil)

Quadro 7

OBSERVAÇÕES:
i) RECEITAS: aumento do ticket médio em 8,69% e, em contrapartida, redução do 
volume das vendas em decorrência: da maior quantidade de feriados prolongados 
em 2015, expectativa do verão de 2015 ser menos seco que o de 2014 e estimativa 
de menor eventos de associados.
ii) PESSOAL: metade do custo com os funcionários alocados na Diretoria Financeira 
que trabalham como caixas nos PDVs será alocada em B&R.
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ESPORTES - Resultado (em R$ mil)

Quadro 8
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ADMINISTRATIVO - Resultado (em R$ mil)

Quadro 9

OBSERVAÇÃO:
CUSTEIO: em 2015, a despesa com serviços advocatícios trabalhistas será alocada à 
Diretoria Administrativa. Além disso, houve economia de despesas em 2014, 
ocasionando, com isso, alocação de 50% dessa economia para 2015. 
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CULTURAL - Resultado (em R$ mil)

Quadro 10

OBSERVAÇÕES:
i) RECEITAS: aumento médio de 8,59% nas mensalidades dos cursos e ingressos para 
eventos, exceto nas receitas advindas do Reconto Infantil que serão aumentadas em 
13%, em média.
ii) RECANTO INFANTIL: continuará sem receber subsídio da Contribuição Social.
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SOCIAL - Resultado (em R$ mil)

Quadro 11

OBSERVAÇÃO:
CUSTEIO: economia de despesas em 2014, ocasionando, com isso, alocação de 50% 
dessa economia para 2015. 
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SECRETARIA - Resultado (em R$ mil)

Quadro 12

OBSERVAÇÃO:
CUSTEIO: todas despesas com serviços advocatícios serão alocadas em 2015 na 
Diretoria Administrativa ou no Institucional.
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COMUNICAÇÃO - Resultado (em R$ mil)

Quadro 13
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INSTITUCIONAL - Resultado (em R$ mil)

Quadro 14

OBSERVAÇÃO:
RECEITAS e CUSTEIO: em 2014, o Clube recebeu montante de R$ 3,4 milhões 
referente à ganho de discussão judicial contra o SESC. Os correspondentes 
honorários advocatícios, consequente, não incorrerão novamente em 2015.
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PATRIMÔNIO - Resultado (em R$ mil)

Quadro 15
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FINANCEIRO - Resultado (em R$ mil)

Quadro 16

OBSERVAÇÃO:
PESSOAL: metade do custo com os funcionários alocados à Diretoria Financeira que 
trabalham como caixas nos PDVs será alocada em B&R.
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INFORMÁTICA - Resultado (em R$ mil)

Quadro 17

OBSERVAÇÃO:
CUSTEIO: em decorrência do alto investimento que o Clube fará em novos sistemas 
operacionais de gestão de backoffice e de recursos humanos, a estrutura da 
Diretoria de Informática, hoje existente, precisará ser melhorada significativamente. 
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Obras e reformas (em R$ mil)

Quadro 18



O
rçam

ento 2015

Compra de ativos – 1/3 (em R$ mil)

Quadro 19
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Compra de ativos – 2/3 (em R$ mil)

Quadro 20
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Compra de ativos – 3/3 (em R$ mil)

Quadro 21



O
rçam

ento 2015

Informática (em R$ mil)

Quadro 22
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Parecer do Conselho Fiscal
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